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Psicologia das emoções: uma proposta integrativa para compreender a expressão emocional
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Resumo
O presente trabalho realizou uma revisão da literatura das principais teorias sobre o funcionamento emocional: jamesianas, 
psicoevolucionistas, cognitivas e sociais. Com objetivo de integrar as propostas, foi desenvolvido um modelo constituído por 
aspectos cognitivos na avaliação do evento eliciador que conduzem a possíveis reações (impressão subjetiva, comportamento 
expresso e/ou alterações fisiológicas) e retroalimentam a interpretação. Esse modelo foi usado como base para apresentar 
características de expressão das emoções, sendo que seis emoções básicas foram discutidas (alegria, medo, surpresa, tristeza, 
nojo e raiva) com foco em seus aspectos expressivos faciais e cognitivos. Foi possível concluir que uma abordagem integrativa 
do fenômeno emocional pode trazer informações importantes para o trabalho do psicólogo.
Palavras-chave: emoções; expressões faciais; estados emocionais.

Psychology of  emotions: an integrative proposal to understand emotional expression

Abstract
This study conducted a literature review of  the main theories about emotional functioning: jamesian, psychoevolutionary, cog-
nitive and social. Aiming on integrating the proposals, a model was developed, consisting of  cognitive aspects in the evaluation 
of  the eliciting event leading to possible reactions (subjective impression, expressed behavior and/or physiological changes) 
and feedback to appraisal. This model was used as the basis for presenting characteristics of  emotional expressions, and six 
basic emotions were discussed (joy, fear, surprise, sadness, disgust and anger) focusing on their facial and cognitive expressive 
aspects. It concluded that an integrative approach to the emotional phenomenon could provide important information for 
psychologists’ work.
Keywords: emotions; facial expressions; emotional states.

Psicología de las emociones: una propuesta integrada para comprender la expresión emocional

Resumen
En este estudio se llevó a cabo una revisión de literatura de las principales teorías del funcionamiento emocional: jamesianas, 
psicoevolucionistas, cognitivas y sociales. Con el objetivo de integrar las propuestas, fue desarrollado un modelo que consiste 
en la evaluación de los aspectos cognitivos del evento provocador, que conduce a posibles reacciones (impresión subjetiva, 
comportamiento expreso y/o cambios fisiológicos) y retroalimentan la interpretación. Este modelo se utilizó como base para 
presentar las características de expresión de las emociones, y se discutieron seis emociones básicas (alegría, miedo, sorpresa, 
tristeza, asco y rabia) centrándose en sus aspectos expresivos faciales y cognitivos. Un abordaje integral del fenómeno emocional 
puede aportar informaciones importantes en el trabajo de los psicólogos.
Palabras-clave: emociones; expresiones faciales; estados emocionales.

Introdução

A definição de emoção pode parecer ser óbvia e 
simples, uma vez que esse termo é utilizado no coti-
diano com frequência. Frases, como “nossa viagem 
foi emocionante”, “fiquei emocionado com tal filme”, 
“fulana é tão emotiva”, ilustram essa situação. Contudo, 
na ciência psicológica, a definição de emoção não tem 
se mostrado tão simples. O presente trabalho pretende 
fazer inicialmente uma exposição breve dos princi-
pais grupos de teorias sobre emoções, sugerindo um 
modelo integrativo e, então, focando em um dos seus 
componentes, a expressão emocional. Para atingir esse 
objetivo, parte-se do entendimento atual, na literatura, 
de que as emoções não são mais compreendidas como 
uma reação única, mas como um processo que envolve 
múltiplas variáveis. Nesse sentido, emoção poderia ser 

definida como uma condição complexa e momentânea 
que surge em experiências de caráter afetivo, provo-
cando alterações em várias áreas do funcionamento 
psicológico e fisiológico, preparando o indivíduo para 
a ação (Atkinson, Atkinson, Smith, Bem, & Nolen-
-Hoeksema, 2002; Davis & Lang, 2003; Frijda, 2008; 
Gazzaniga & Heatherton, 2005; Levenson, 1999).

Quando se trata de definir os componentes da 
emoção, a maioria dos modelos teóricos atuais inclui 
reação muscular interna, comportamento expresso, 
impressão afetiva subjetiva e cognições. A literatura 
comumente considera que o estudo dos aspectos subje-
tivos e cognitivos das emoções foi negligenciado entre 
as décadas de 1930 a 1960 devido à, então, popularidade 
do behaviorismo e sua crítica aos processos “menta-
listas” (Goodwin, 2005; Ledoux, 1996; Mandler, 2003; 
Niedenthal, Krauth-Gruber, & Ric, 2006; Plutchik, 
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2002; Schultz & Schultz, 2009; Strongman, 2003). É a 
partir desse fato que se inicia uma apreciação das prin-
cipais teorias.

Principais teorias sobre emoções
O senso comum até hoje dita que as expressões 

emocionais têm origem em algum evento interno, ou 
seja, nós sentimos alguma coisa e então expressamos 
uma emoção. A ordem desses fatores, porém, pode 
não ser exatamente essa. Uma das primeiras referên-
cias nesse sentido foi James (1890), que afirmava que os 
humanos primeiro percebem o estímulo, havendo uma 
reação do organismo, e a percepção desse movimento 
das vísceras seria, então, o próprio sentimento. Segundo 
os exemplos do próprio autor, nós não correríamos por-
que sentimos medo, mas sim sentiríamos medo porque 
começamos a correr. Nas suas considerações, James 
citou os trabalhos de Lange e esse modelo é, até hoje, 
chamado de James-Lange. Apesar de pouco intuitiva, 
essa proposta mostrou-se popular na primeira metade 
do século XX, especialmente, graças ao surgimento do 
behaviorismo, respaldando o conceito de que os com-
portamentos não teriam origem interna, mas externa e 
observável (James, 1890; Skinner, 1953/2003).

Na década de 1960, a ideia foi adaptada e rees-
truturada, resultando no conceito de feedback facial, ou 
seja, a movimentação muscular da face teria um efeito 
causal na experiência subjetiva da emoção, na forma de 
recompensa ou punição (Buck, 1980; Strongman, 2003; 
Tomkins, 1962). Diversas pesquisas foram desenvolvi-
das desde então, buscando examinar essas hipóteses, 
utilizando, em seus métodos, aparatos para manter ten-
sionados os músculos típicos de uma emoção a fim de 
gerar a impressão subjetiva, como morder uma caneta 
com os lábios abertos para simular alegria (Gazzaniga 
& Heatherton, 2005) ou, até mesmo, avaliando pessoas 
que se submeteram a aplicação de botox (Davis, Senghas, 
Brandt, & Ochsner, 2010). Embora algumas dessas pes-
quisas tenham sugerido uma influência leve e demorada 
da postura muscular no afeto subjetivo, os resultados 
ainda não são unânimes, e muitas críticas se acumula-
ram ao longo do tempo, entre elas: emoções distintas 
possuem reações viscerais semelhantes (Cannon, 1927); 
pessoas com paralisia assim mesmo relatam experiên-
cia emocional subjetiva (Lowe & Carroll, 1985); estados 
emocionais podem ser gerados apenas por meio do 
pensamento, sem uma ação física (Mayer & Salovey, 
1999); a percepção é mais rápida do que a reação mus-
cular; a ausência de autoconhecimento pode levar à 
identificação de uma excitação corporal como sendo 

certa emoção, quando na verdade é outra; nem sempre 
os indivíduos têm consciência de que estão vivenciando 
uma emoção; o efeito placebo pode provocar estados 
emocionais sem que alterações fisiológicas tenham 
sido provocadas; entre outras (para uma revisão mais 
aprofundada dessas críticas, sugere-se Ekman, 1993; 
Gazzaniga & Heatherton, 2005; Mandler, 2003; Nie-
denthal et al., 2006; Plutchik, 2002; Prinz, 2007). Assim 
sendo, as propostas baseadas em James, atualmente, 
não possuem mais a aceitação como na sua forma ori-
ginal, tendo sido adaptadas ou incorporadas a novas 
contribuições teóricas. Outros modelos amplamente 
referenciados atualmente são as abordagens psicoevo-
lucionistas, as cognitivistas ou de apreciação (appraisal) 
e as sociais.

As teorias psicoevolucionistas propõem que 
os estados emocionais existem hoje como reflexo da 
evolução das espécies, ou seja, como respostas adapta-
tivas a situações que ocorrem no meio. Desde Darwin 
(1872/2000), entende-se que, embora certas formas 
de manifestação das emoções possam ser aprendidas, 
existem expressões, especialmente as faciais, que são 
inatas, tanto para os seres humanos quanto para chim-
panzés e outros primatas. Isso poderia ser verificado, 
por exemplo, em crianças que nascem cegas e, ainda 
assim, expressam sorrisos de felicidade ou choro na 
tristeza, da mesma maneira que pessoas sem problemas 
de visão. Outro fator levado em conta foi a similari-
dade na expressão de estados emocionais entre culturas 
diferentes, ou seja, o fato de que, em todas as culturas, 
alegria é expressa com sorriso, raiva com franzimento 
das sobrancelhas e tensão dos lábios, e assim por diante. 
Esses dados levaram à consideração da existência de 
emoções básicas ou primárias características da espécie 
humana. Nesse sentido, as emoções humanas teriam 
evoluído de um conjunto finito de estados emocionais, 
sendo que cada um deles possuía sua funcionalidade 
adaptativa e expressão típica (Ekman, 2003; Gazza-
niga, Ivry, &Mangun, 2006; Lundqvist & Öhman, 2005; 
Markham & Wang, 1996; Plutchik, 2002). Por exemplo, 
segundo os autores dessas teorias, ao longo da evolu-
ção, indivíduos que demonstraram uma reação clara e 
distinta frente a um perigo, dessa maneira comunicando 
a presença da ameaça ao resto do grupo e permitindo 
o preparo ou fuga, apresentaram vantagem evolutiva e 
foram selecionados, resultando na existência da emoção 
chamada de medo.

Já as abordagens cognitivistas, embora não dis-
cordem totalmente da origem evolutiva nem neguem a 
influência das alterações viscerais, destacam a avaliação 
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da situação como sendo a principal característica da 
emoção. A avaliação seria uma atividade cognitiva da 
qual o indivíduo pode ter consciência ou não, e que 
aconteceria de maneira muito rápida – estudos mostram 
que em menos de 250 ms – e teria efeito determinante 
na emoção gerada (Atkinson & Adolphs, 2005; Bargh & 
Ferguson, 2000; Clore, Storberck, Robinson, & Center-
bar, 2005; Prinz, 2007; Schachter & Singer, 1962). Por 
exemplo, se um indivíduo recebe a notícia de demissão 
da empresa, pode entender a situação como uma con-
sequência da competitividade do mundo moderno, para 
a qual não se vê preparado e sentir-se triste. Por outro 
lado, se tiver a interpretação de que era um funcionário 
dedicado e competente e, mesmo assim, foi demitido, 
pode se sentir injustiçado e com raiva.

Outro grupo de teorias sobre as emoções são as 
sociais. Nesse grupo, descarta-se a influência de aspec-
tos biológicos, mas não se negam os aspectos cognitivos. 
A ênfase está no valor social que tem a expressão da 
emoção, sendo que esta é compreendida como um 
papel social que é construído pela cultura e, ao mesmo 
tempo, influencia e altera a cultura. Uma vez que, nas 
interações, as pessoas estão constantemente avaliando 
e interpretando as reações emocionais próprias e das 
outras pessoas, frequentemente de maneira não cons-
ciente, as emoções teriam, então, um papel crucial na 
manutenção das relações sociais (Gergen, 1985; Juslin 
& Laukka, 2003; Niedenthal et al., 2006; Ratner, 2000; 
Stets & Turner, 2008; Strongman, 2003). Assim, os efei-
tos da cultura estariam presentes em diversas áreas da 
vivência emocional. Um exemplo representativo seria 
um indivíduo numa sociedade, percebendo que seu 
salário é menor do que considera justo, paga altas taxas 
e não recebe o retorno desejado do governo, pode-
ria se sentir frustrado com maior frequência e, então, 
pequenos atos que interferissem no seu bem-estar e 
autonomia, como uma discussão no trânsito, poderiam 
levá-lo a reações agressivas extremas.

Além disso, estudos constantemente confirmam 
a existência da influência cultural. Por exemplo, Blais, 
Jack, Scheepers, Fiset e Caldara (2008) perceberam que 
culturas diferentes focam em regiões distintas do rosto 
para reconhecer a expressão emocional, com cauca-
sianos ocidentais, observando predominantemente a 
região dos olhos e boca, e leste-asiáticos, a região cen-
tral da face. Já Scollon, Diener, Oishi e Biswas-Diener 
(2004) observaram que americanos de descendência 
europeia, americanos de descendência asiática, japone-
ses, indianos e hispânicos apresentaram diferenças 
tanto na vivência quanto na frequência das emoções. 

Segundo as pesquisas de Singh-Manoux e Finkenauer 
(2001), ingleses e indianos apresentaram maneiras pró-
prias de compartilhar emoções entre si.

Outro ponto importante levantado pelas teorias 
sociais, que não é focado nas teorias anteriores, é que 
a expressão corporal não precisa ser coerente com a 
experiência subjetiva e, até mesmo, com a interpreta-
ção da situação. Por exemplo, em uma conversa com 
um grupo de pessoas com as quais ainda não se tem 
familiaridade, uma pessoa pode achar engraçado um 
comentário que foi feito e ter a vivência subjetiva de 
alegria. Contudo, para não transmitir uma mensagem 
de desrespeito, mantém a expressão facial séria.

Levando-se em conta as informações anteriores 
e as extensas contribuições de seus autores, entende-
-se que seria possível integrar aspectos das teorias em 
um único modelo, apresentado na Figura 1. Trata-se, 
logicamente, de um modelo simplificado. A um evento 
percebido pelo sujeito seguem-se cognições, que podem 
ser conscientes ou inconscientes, e que atribuem um 
valor ao acontecimento. Essa interpretação (cognição) 
é um reflexo do seu histórico de vida, das suas experiên-
cias individuais, sociais e, portanto, da forma como ele 
percebe o mundo. Se aquele evento possuir valor afe-
tivo, podem ocorrer as reações que estão agrupadas no 
conjunto de contorno tracejado. As possíveis reações 
são: afetos subjetivos (impressão subjetiva); mudanças 
corporais típicas do sistema nervoso autônomo (altera-
ções fisiológicas), como sudorese, dilatação das pupilas 
ou alteração do batimento cardíaco e da respiração; 
e, um grupo de reações comportamentais (comporta-
mento expresso), que inclui desde expressões faciais, 
vocais, alterações na postura e até movimentação. Todas 
essas três reações podem ocorrer simultaneamente (por 
exemplo, ao escutar uma piada e espontaneamente dar 
risada, o coração acelerar e sente-se bem); apenas duas 

Figura 1. Modelo integrativo do processamento 
emocional.
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(por exemplo, ao escutar os comentários desagradáveis 
de uma pessoa, alterando-se a respiração e sentindo-
-se incomodado, porém sem alterar a expressão facial); 
apenas uma (por exemplo, dar um sorriso simples de 
bom dia) ou mesmo nenhuma, que seria o caso do 
evento não ter valor para o indivíduo.

Deve-se atentar ao fato de que, dentro do con-
junto das reações, não necessariamente precisa haver 
coerência entre elas. Por exemplo, frente a comentários 
que um indivíduo considera insultos, pode haver senti-
mentos e reações internas típicos da raiva, mas ele sorri, 
gesticula e fala com voz suave, a fim de regular a situa-
ção em que se encontra.

Há ainda duas outras setas no modelo. A seta, 
que sai do grupo de reações e retorna para a cognição, 
indica que as próprias reações do indivíduo podem ser 
avaliadas, adicionando-se às interpretações anteriores, 
resultando em mais reações, semelhantes ou diferentes. 
Esse fenômeno das emoções é chamado de retroali-
mentação (Frijda, 2008).

Já a seta pontilhada, que sai do evento e se dirige 
direto ao grupo de reações, representa casos em que 
a informação não passa imediatamente pela cognição. 
Esse fenômeno pode ser exemplificado com uma situa-
ção em que o indivíduo percebe um objeto se movendo 
perto de si e, imediatamente, contrai o corpo, ficando 
em alerta, para só então perceber que se tratava apenas 
de uma folha, e não de algo realmente ameaçador. De 
acordo com Ledoux (1996), nessas situações, a infor-
mação segue uma via neuronal direta para o tálamo, que 
provoca a reação muscular, demorando um pouco mais 
para chegar ao neocórtex, onde se considera que esteja 
o julgamento. A seta está representada pontilhada por 
não se tratar de um fenômeno comum, havendo inclu-
sive críticas de que Ledoux estudou esse circuito em 
animais, e que ele talvez não exista nos humanos (Clore 
et al., 2005).

Considerando-se a proposta apresentada, a seguir, 
será feita uma revisão da expressão emocional. Mais 
especificamente, serão considerados os seguintes com-
ponentes psicológicos do modelo: as interpretações 
feitas sobre a situação (representantes do grupo “cogni-
ção”), os sentimentos resultantes (impressão subjetiva) 
e as expressões faciais e vocais, assim como as tendên-
cias de ação (comportamento expresso).

A expressão emocional
No que diz respeito à expressão de emoções, 

vários aspectos do comportamento expresso podem 
ser levados em conta. A expressão vocal é uma das 

formas de manifestação de uma emoção. Diferentes 
estados emocionais implicam em alterações na fre-
quência (altura ou tom), no volume e no ritmo (tempo). 
Em um artigo clássico, Spencer (1857) considerou que, 
como as emoções são expressas por variações vocais, e 
como toda música tem sua origem na voz, o propósito 
da música seria a necessidade de comunicação emocio-
nal. Essa hipótese foi corroborada em estudos recentes 
que relacionam as características vocais com as musicais 
(Juslin & Laukka, 2003).

A gesticulação também é considerada um com-
ponente importante da expressão emocional. Contudo, 
trata-se de uma manifestação muito dependente da cul-
tura em que o indivíduo está inserido. Por esse motivo, 
os gestos são entendidos como gírias visuais, que ser-
vem para expressar estados emocionais, mas que são 
aprendidos, e não inatos, normalmente servindo para 
enfatizar o que está sendo comunicado (Ekman, 1993; 
Plutchik, 2002).

Não obstante as formas apresentadas, esmaga-
dora maioria das pesquisas foca na expressão facial. 
Ekman (2003) e Plutchik (2002) consideram que essa 
situação possa ser explicada pelo fato de justamente a 
face ser a região corporal humana com maiores recur-
sos para expressão, uma que seus principais músculos 
estão concentrados na região oral, sendo também 
responsáveis pela mastigação, o que resulta na pos-
sibilidade de movimentação em diversas direções. 
Músculos que também estão envolvidos na expressão 
facial são os músculos das sobrancelhas, da testa, das 
pálpebras e do pescoço, embora estes possuam menor 
liberdade de direções.

Na literatura é comum se encontrar a nomencla-
tura “emoções básicas” para distinguir diversas classes 
desse fenômeno. Porém, assim como não existe um 
consenso quanto ao modelo teórico que explica o 
funcionamento emocional, também não existe uma 
definição em relação a quantas e quais são as emoções 
básicas. Contudo, a maioria dos autores costuma citar 
as seguintes ou alguma variação delas: alegria, medo, 
surpresa, tristeza, nojo e raiva. Suas expressões faciais 
típicas estão representadas na Figura 2.

Considera-se que a emoção alegria ocorra diante 
do ganho de algo avaliado como sendo de valor, para 
o quê se segue uma tendência de retenção ou repe-
tição. O que se ganha pode ser desde um objeto até 
uma situação ou evento que seja valorizado. Como 
consequência da expressão de alegria, normalmente 
tem-se o ganho de recursos e uma interação positiva 
com o que propiciou a situação (Fredrickson, 1998; 
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Galati, Miceli, & Sini, 2001; Plutchik, 2002). Alegria 
também é comumente referenciada como contenta-
mento, jovialidade e júbilo (Rotter, 2000). De acordo 
com Galati, Manzano e Sotgiu (2006), o significado 
de alegria atualmente tornou-se muito próximo de 
satisfação com a vida e bem-estar subjetivo, sendo que 
esses termos têm sido frequentemente utilizados para 
descrever o mesmo tipo de fenômeno. Em um estudo 
com participantes italianos e cubanos, os autores fize-
ram levantamentos de objetos que os participantes 
consideravam fazê-los feliz. Foi possível identificar 
elementos transculturais, como saúde, família, amor e 
dinheiro como eliciadores de alegria, embora o nível 
em que esses componentes proporcionassem felici-
dade fosse diferente.

No que diz respeito à expressão facial caracte-
rística da emoção alegria (Figura 2a), encontra-se o 
erguimento do músculo zigomático maior, que vai 
dos lábios até as bochechas, resultando na elevação 
típica do sorriso. A expressão autêntica da alegria 
ainda implica na contração de um músculo orbital que 
resulta no rebaixamento da pele entre as pálpebras e a 
sobrancelha. Pesquisas apontam que cerca de apenas 
10% das pessoas conseguem contrair voluntariamente 
esse músculo para provocar uma expressão falseada 
de alegria (Ekman, 2003; Plutchik, 2002). Quanto à 
expressão vocal da alegria, as características típicas são 

tons altos e variados, ritmo rápido com poucas pau-
sas entre as palavras, e volume alto (Juslin & Laukka, 
2003; Scherer, 1995).

O medo é despertado frente a um evento causado 
pelo ambiente ou por outra pessoa, e que é avaliado 
como ameaçador, gerando a interpretação de incerteza 
ou falta de controle em relação ao que pode ocorrer, 
tipicamente resultando numa resposta de fuga que 
objetiva colocar o indivíduo de volta em segurança. 
Alguns modelos localizam a ansiedade dentro da cate-
goria medo, pois, em ambos os casos, considera-se a 
emoção como uma resposta a um perigo, presente ou 
não (Dumont, Yzerbyt, Wigboldus, & Gordijn, 2003; 
Ekman & Cordaro, 2011; Hodiamont, 1991; Plutchik, 
2002; Thalmann, 2013).

De acordo com Ekman (2003), a expressão facial 
típica do medo é a abertura das pálpebras superiores 
e tensão leve das pálpebras inferiores, abertura da 
mandíbula, estiramento horizontal dos lábios e levan-
tamento das sobrancelhas (Figura 2b). Marsh, Adams 
Jr. e Kleck (2005) encontraram que a expressão facial 
do medo do adulto assemelha-se à face típica do bebê, 
sugerindo uma função adaptativa social associada a 
essa expressão, no sentido de busca de recebimento 
de cuidado e tratamento não agressivo. Tamietto, 
Geminiani, Genero e Gelder (2007) encontraram que 
mesmo pacientes com déficits de atenção são capazes 
de perceber informações de medo na postura corpo-
ral das outras pessoas de maneira mais rápida do que 
outras emoções. Já no que diz respeito à expressão 
vocal, no medo os tons também são altos e variados, 
com ritmo mais rápido e volume alto (Juslin & Laukka, 
2003; Scherer, 1995).

A emoção surpresa é gerada por um evento 
inesperado ou a interrupção súbita de um estímulo, 
provocando uma pausa permitindo que o indivíduo 
tenha tempo para se orientar (Ekman & Cordaro, 
2011; Galati et al., 2001; Goddard, 1997; Plutchik, 
2002; Thalmann, 2013). A surpresa é uma das emo-
ções mais breves, durando apenas alguns segundos. 
Uma vez que se compreende o que está acontecendo, 
surpresa tende a se combinar com outra emoção, posi-
tiva ou negativa, dependendo do evento eliciador, ou 
não ser seguida por nenhuma outra, caso não seja ava-
liado como importante.

A ativação muscular da surpresa é muito seme-
lhante ao medo (Figura 2c), sendo que as sutis diferenças 
estão no não levantamento das pálpebras inferiores, na 
abertura da boca e no enrugamento da testa devido ao 
erguimento das sobrancelhas (Ekman, 2003; Plutchik, 

Figura 2. Expressões faciais típicas de seis emoções 
básicas: a. alegria, b. medo, c. surpresa, d. tristeza, e. 
nojo, f. raiva.
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2002). Quanto à voz, tipicamente o tom é alto e variado 
e o ritmo rápido (Scherer, 1995), porém essas caracte-
rísticas podem ser influenciadas pela presença de outras 
emoções.

A tristeza surge quando há perda de algo ou 
alguém considerado de valor, gerando sensação de 
abandono e a busca por uma ligação novamente com 
o mesmo ou com outro objeto, sendo as manifestações 
mais frequentes o choro, o afastamento e o silêncio. São 
diversos os tipos de perda que podem eliciar a tristeza, 
desde a rejeição de uma pessoa querida ou importante, 
a perda da saúde ou parte do corpo, e até a perda de um 
objeto valorizado. Trata-se de uma das emoções mais 
duradouras. A angústia pode ser incluída nesse grupo, 
e inclui agitação associada a desesperança (Denham, 
Mason, & Couchoud, 1995; Ekman & Cordaro, 2011; 
Plutchik, 2002; Thalmann, 2013).

As reações faciais da tristeza (Figura 2d) incluem 
o rebaixamento das extremidades dos lábios, elevação 
leve das bochechas, resultando no aperto dos olhos, 
elevação do centro das sobrancelhas e inclinação das 
pálpebras superiores, geralmente acompanhada do 
olhar para baixo (Ekman, 2003). A voz costuma ter 
pouca variação de tons, que são baixos, com um dis-
curso pausado e mais lento, em volume mais baixo 
(Juslin & Laukka, 2003; Scherer, 1995).

O nojo, também chamado de aversão, é eliciado 
por objetos considerados repulsivos e indesejáveis, 
com a tendência subsequente de expulsão ou remoção 
do objeto (Beaumont & Wagner, 2004; Berle, 2007; 
Plutchik, 2002; Thalmann, 2013). De acordo com 
Ekman (2003), o nojo aparece como uma emoção sepa-
rada a partir dos quatro a oito anos. Antes disso, existe 
o desgosto brando ou rejeição por coisas com sabor 
ruim, mas ainda não a aversão.

Como resposta muscular típica da face (Figura 
2e), tem-se o franzimento do nariz, rebaixamento das 
sobrancelhas (o que pode ser confundido com raiva), 
erguimento das pálpebras inferiores e erguimento das 
bochechas, resultado em contração dos lábios (Ekman, 
2003; Rozin, Lowery, & Ebert, 1994). Na voz, há baixa 
variação do tom e o ritmo é mais lento (Scherer, 1995).

A raiva surge ao se deparar com um obstáculo ava-
liado como hostil, interferindo no que se está fazendo 
ou intencionando fazer. Se se tem a percepção de que 
a interferência é intencional, em vez de acidental, de 
modo a parecer que a pessoa interferindo escolheu essa 
ação, o nível de raiva pode ser ainda maior. Além de 
pessoas, a frustração com objetos inanimados também 
pode causar raiva. Essa emoção gera uma tendência de 

ataque que visa remover aquele impedimento e mudar 
a situação atual, frequentemente de modo que destrua 
ou prejudique o alvo (Ekman & Cordaro, 2011; Galati 
et al., 2001; Plutchik, 2002; Thalmann, 2013).

A expressão facial característica dessa emoção 
(Figura 2f) corresponde ao rebaixamento das sobran-
celhas em direção ao nariz. Além disso, ocorre abertura 
das pálpebras e tensão dos lábios (Ekman, 2003). A voz 
eleva-se, tanto no volume quanto nos tons, que também 
são variados, e o ritmo das palavras é maior, com menos 
pausas (Juslin & Laukka, 2003; Scherer, 1995).

Como já mencionado, além das seis emoções 
básicas apresentadas, é possível encontrar propos-
tas teóricas que listam uma quantidade diferente. Por 
exemplo, o modelo de Plutchik (2002) acrescentou duas 
emoções: aceitação, no sentido de se sentir parte de um 
grupo, recebendo cuidado e carinho; e expectativa, no 
sentido de interesse e curiosidade em algo diferente. Há 
ainda modelos que não trabalham com emoções básicas, 
mas com dimensões onde os afetos se distribuem. Por 
exemplo, Posner, Russell e Peterson (2005) propuseram 
um modelo circumplexo com dois eixos: as dimensões 
prazer-desprazer e ativação-desativação. Já Fontaine, 
Scherer, Roesch e Ellsworth (2007) propuseram quatro 
dimensões: avaliação-prazer, potência-controle, ativa-
ção e imprevisibilidade. Estudos com neuroimagem 
estão começando a ser conduzidos buscando descobrir 
se as emoções ocorrem em regiões específicas do cére-
bro – o que daria suporte às teorias de emoções básicas 
– ou se ocorrem em diversas regiões em interação – 
o que daria suporte às teorias construtivistas sociais. 
Infelizmente, os resultados ainda não são conclusivos, 
havendo evidências para ambos os casos (Lindquist, 
Wager, Kober, Bliss-Moreau, & Barrett, 2012; Vytal & 
Hamann, 2010).

Os modelos de emoções básicas também pro-
põem que estas se agrupam para formar emoções 
complexas. Na verdade, a maioria dos estados emo-
cionais das pessoas seria formada por mais de uma 
emoção (Plutchik, 2002). Por exemplo, decepção seria 
a mistura de surpresa e tristeza; remorso, a mistura de 
tristeza e nojo; saudade, a mistura de alegria e tristeza; 
e assim por diante. Deve-se destacar, contudo, que nem 
sempre a mistura das mesmas emoções básicas resultará 
na mesma complexa, pois isso depende da intensidade 
e da avaliação da pessoa. Por exemplo, um atleta que 
conquistou uma vitória difícil, ao subir ao pódio, pode 
estar “chorando de felicidade”. Isso seria uma mistura 
de alegria e tristeza, mas não se pode dizer que o atleta 
está sentindo saudade.
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Por isso, é importante ressaltar que, quando se 
diz que uma emoção é básica, não está se referindo a 
um fenômeno único e isolado, cujas características são 
exatamente as mesmas e, portanto, qualquer diferença 
implicaria em ser outra emoção básica, refere-se sim 
a grupos que compartilham afetos, cognições e com-
portamentos suficientemente semelhantes (Ekman & 
Cordaro, 2011; Ortony & Turner, 1990). Por exemplo, 
frente a uma criança que insiste em ser desobediente 
mesmo após reprovações, uma mãe pode cerrar leve-
mente as pálpebras superiores e inferiores, respirando 
profunda e lentamente, e falando pausadamente, trans-
mitindo a informação de que está controlando sua 
raiva, porém prestes a explodir. Essa expressão facial é 
absolutamente diferente da expressão tradicionalmente 
associada à raiva – olhos arregalados, boca e sobrance-
lhas franzidas – que condiz mais adequadamente com 
a situação de fúria. Apesar da diferença das expres-
sões, ambas transmitem a mesma informação, ou seja, 
que a pessoa está com raiva em níveis possivelmente 
semelhantes, sendo inclusive a primeira expressão 
comumente chamada de “fuzilar com os olhos”. Por 
isso, ambas as expressões são agrupadas no conjunto 
de emoção básica chamada raiva. O mesmo acontece 
com expressões de satisfação, contentamento, felici-
dade, euforia, êxtase, etc., agrupando-se no conjunto 
de alegria; apreensão, preocupação, ansiedade, pânico, 
pavor, etc., agrupando-se no conjunto de medo; e assim 
por diante.

Considerações Finais

O presente trabalho teve como objetivo fazer 
uma revisão do conceito emoção e sua expressão. 
É praticamente unânime a compreensão de que a 
capacidade de expressar emoções é inata, ou seja, a 
expressão de emoções básicas costuma ser idêntica 
em todos os povos (Ekman, 2003; Plutchik, 2002). 
Porém, o contexto cultural e a história individual 
demonstram exercer influência predominante sobre 
a avaliação de quais estímulos provocamemoções e 
em quais momentos pode-se ou deve-se expressar 
quais emoções (Gendron, Roberson, van der Vyver 
e Barrett, 2014; Niedenthal et al., 2006). A literatura 
nessa área é extensa e as informações levantadas e 
referenciadas nesta revisão foram integradas numa 
proposta de modelo simplificado do funcionamento 
emocional, com o propósito de oferecer uma linha 
geral de abordagem ao fenômeno da expressão emo-
cional. Nesse sentido, o modelo pretendeu apresentar 

as relações entre os componentes da emoção: avalia-
ção da situação, possíveis reações resultantes dessa 
avaliação e retroalimentação. Esse modelo deve ser 
verificado em pesquisas quanto a sua utilidade. Isso 
poderia ser feito, por exemplo, por meio de pesquisas 
que apresentassem estímulos afetivos e verificassem 
a existência ou não de relação entre a interpretação 
individual desses estímulos e a expressão facial e sen-
timentos despertados.

Ainda, deve-se levar em conta que o modelo é 
bastante abrangente e abre espaço para interpretações 
de seus componentes de maneira mais específica. Por 
exemplo, Scherer, Mortillaro e Mehu (2013) apresenta-
ram um modelo mais complexo focando nos diversos 
tipos de cognições que levariam às interpretações da 
situação, suas potenciais combinações e consequentes 
expressões faciais.O modelo daqueles autores poderia 
ser considerado uma especificação dos componentes 
cognitivos e expressivos do modelo integrativo geral.

Também foi feita uma revisão de seis expressões 
emocionais básicas, adotando-se a visão de que várias 
emoções semelhantes ocorrem dentro de um mesmo 
grupo. Assim, percebe-se que as reações faciais são 
distintas tanto entre os grupos como dentro do grupo. 
Como diferencial, entende-se que o componente cog-
nitivo – ou seja, a interpretação do evento eliciador 
– seja uma informação de valor para o psicólogopois a 
expressão emocional do indivíduo pode revelar dados 
importantes sobre como este percebe e se relaciona 
com o mundo, e, a partir disso, se começar a elaborar 
uma proposta de intervenção. Por exemplo, o indivíduo 
com excesso de tristeza provavelmente está atribuindo 
elevado valor à maioria das situações e interpretando 
o afastamento delas como perda, originando então o 
sentimento de abandono característico da tristeza, a 
que pode se seguir pessimismo, distimia ou depressão. 
Uma intervençãoque estimulasse a reavaliação poderia 
ser benéfica.

Essas considerações apenas tangenciam o 
extenso universo que o estudo das emoções abarca. 
É necessário que se continue investigando tanto os 
aspectos individuais quanto sociais da emoção; tanto 
a normalidade quanto seus desvios, como o autismo; 
tanto os aspectos negativos e desajustados quanto a 
saúde, o bem-estar e a regulação ou inteligência emo-
cional. Com a proposta e a verificação de modelos 
científicosintegradores, caminha-se para uma com-
preensão cada vez maior desse importante fenômeno 
que deixa marcas em todos os níveis: psicológico, 
fisiológico e social.
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